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Teogonia (em grego theogonia, theos = deus + genea = origem) é um poema de 1022 versos hexâmetros datílicos que descreve a origem e a genealogia dos deuses. Muito do que sabemos sobre os antigos mitos gregos é graças a esse poema que, pela narração em primeira pessoa do próprio poeta, sistematiza e organiza as histórias da criação do mundo e do nascimento dos deuses, com ênfase especial a Zeus e às suas façanhas até chegar ao poder. A invocação das Musas, filhas da Memória, pelo aedo Hesíodo é o que lhe dá o conhecimento das coisas passadas e presentes e a possibilidade de cantar em celebração da imortalidade dos deuses; e é a partir daí que são narradas as peripécias que constituem o surgimento do universo e de seus deuses primordiais.

Hesíodo foi um poeta grego arcaico e, assim como ocorre com Homero, não é possível provar que ele tenha realmente existido. Segundo certa tradição, porém, teria vivido por volta dos anos 750 e 650 a.C. Supõe-se, a partir de passagens do poema Trabalhos e dias, que o pai de Hesíodo tenha nascido no litoral da Ásia e viajado até a Beócia, para instalar-se num vilarejo chamado Ascra, onde teria nascido o poeta; supõe-se também que ele tenha tido um irmão, Perses, que teria tentado se apropriar, por meios ilegais, de uma parte maior da herança paterna do que a que lhe cabia, exigindo ainda ajuda de Hesíodo. Acredita-se que a única viagem que Hesíodo teria realizado tenha sido a Cálcis, com o objetivo de participar dos jogos funerários em honra de Anfidamas, dos quais teria sido o ganhador e recebido um tripé pelo desempenho na competição de cantos. Apenas três das obras atribuídas a Hesíodo resistiram ao tempo e chegaram às nossas mãos: são elas os Trabalhos e dias, a Teogonia e O escudo de Héracles.

Christian Werner é professor livre-docente de língua e literatura grega na Faculdade de Letras da Universidade de São Paulo (usp). Publicou, entre outros, Duas tragédias gregas: Hécuba e Troianas (Martins Fontes, 2004).





Introdução


A linguagem e a narrativa desvelam o cosmo

christian werner

Trepava ser o mais honesto de todos, ou o mais danado, no tremeluz, conforme as quantas. Soava no que falava, artes que falava, diferente na autoridade, mas com uma autoridade muito veloz.

joão guimarães rosa, Grande sertão: Veredas

O mais honesto ou o mais danado é como Riobaldo descreve Zé Bebelo na parte inicial do romance. Trata-se de uma figura que ele admira, pelas formas de sua astúcia e autoridade moderna, rápida, em contraste com aquela lenta e arcaica de Joca Ramiro, o grande chefe dos jagunços. Tal autoridade, porém, paulatinamente se revela fazer jus ao mal que ecoa no nome Zé Bebelo, bellum, “guerra”, e belzebu, cuja negatividade é contrária à justiça moderna desdobrada no discurso da personagem. Dito de outra forma, Zé Bebelo move-se entre o arcaico e o moderno, o mítico e o racional.1

Mutatis mutandis pode-se dizer o mesmo do poema de Hesíodo e de sua personagem central, Zeus. Também esse poema explora os meandros da justiça e da soberania como idealizações dependentes da astúcia, mētis, essa qualidade ou habilidade essencialmente múltipla e imanente, focada no aqui e agora da experiência sempre cambiante.2 E assim como em Rosa, mito e razão não se revelam formas de pensamento opostas ou incompatíveis, em particular, pela modo como, em Hesíodo, a linguagem e a narrativa desvelam o cosmo.




Hesíodo: o poeta e sua época3


Diferentemente dos poemas de Homero, os de Hesíodo se associam, eles próprios, a um poeta e a um lugar como espaço de sua gestação: o poeta da Teogonia se nomeia e se vincula ao entorno do monte Hélicon na Beócia (22–23). Trata-se de uma região no centro da Grécia, cuja cidade principal, no passado e hoje, é Tebas. Suas montanhas principais são o Parnasso, junto a Delfos, o Citéron — onde Édipo foi exposto — e o Hélicon, com sua fonte Hipocrene, “Fonte do Cavalo”, estes dois mencionados no início do poema em associação às Musas (1–8).

Indicações temporais, porém, estão virtualmente ausentes do poema, o que permite reconstituições diversas, todas elas imprecisas e sujeitas a críticas. Uma delas, feita pelos antigos, é associar Hesíodo a outros poetas da tradição hexamétrica grega arcaica — Museu, Orfeu e, sobretudo, Homero — e estabelecer uma cronologia relativa, para o que um critério poderia ser a autoridade: a maior seria a do poeta mais velho (Koning 2010). Modernamente, a cronologia relativa reaparece fundamentada no exame linguístico-estatístico do corpus hexamétrico restante (Andersen & Haug 2012). Assim, Janko (1982), um trabalho seminal, definiu como sequência cronológica de composição Ilíada, Odisseia, Teogonia e Trabalhos e dias.

Outra forma de contextualizar os poemas no tempo está ligado a tentativas de reconstituir os séculos viii e vii a.C. como a época na qual se sedimentaram uma série de fenômenos culturais e políticos que acabaram por definir as sociedades gregas, em especial o surgimento da polis como principal organização política e social, o templo de Apolo e seu oráculo em Delfos como um santuário de todos os gregos, festivais de cunho religioso, como os Jogos Olímpicos, que passaram a atrair participantes de uma ampla gama de territórios grego, a reintrodução da escrita, o culto aos heróis etc. Trata-se de fenômenos que definem o que Gregory Nagy (1999), na esteira de Snodgrass (1971), chama de pan-helenismo,4 e do qual faria parte a produção e recepção da Teogonia.

A introdução paulatina, com adaptações, nos territórios gregos, nos quais se falavam dialetos diversos, de um alfabeto de origem fenícia em torno do século viii a.C. foi um dos responsáveis pela modificação gradual de diversas práticas sociais, entre elas, a produção e recepção de poesia. Os poemas podiam ser cantados ou recitados, e, quando cantados por um coro (o que não é o caso da poesia épica como a Teogonia), esse produzia figuras de dança. É exatamente assim que as Musas são representadas no início do poema (1–11), em contraste com o cantor individual Hesíodo. Composições corais eram apresentadas em ocasiões específicas, muitas vinculadas ao calendário religioso de determinadas localidades. Quanto à poesia hesiódica, o contexto de performance é desconhecido por nós. De fato, como se verá mais abaixo por meio do nome de Hesíodo, é necessário tratar com cuidado os elementos que parecem atar o poema à realidade.




Estrutura do poema

Há diferentes maneiras de conceber a estrutura da Teogonia. A de Thalmann (1984, p.38–39), traduzida abaixo, tem a vantagem de identificar em sua sequência de partes singulares e mais ou menos independentes, uma moldura em anel (ainda que incompleta), marcada pela repetição das letras em ordem inversa.


	a. 1–115Proêmio


	b. 116–210Os primeiros deuses e os Titãs; primeiro estágio do mito de sucessão


	c. 211–32Prole de Noite


	d-1. 233–336Prole de Mar, incluindo as Nereidas


	d-2. 337–70Prole de Oceano, incluindo as Oceânides


	e-1. 371–403Uniões de outros Titãs e o episódio de Estige


	e-2. 404–52Uniões de outros Titãs e o episódio de Hécate


	f-1. 453–506União de Reia e Crono; segundo estágio do mito de sucessão


	g. 507–616Prole de Jápeto e o episódio de Prometeu


	f-2. 617–720Batalha com os Titãs (Titanomaquia) e fim do segundo estágio


	c. 721–819Descrição do Tártaro


	b. 820–80Batalha com Tifeu, o último inimigo de Zeus


	a. 881–929(?)Zeus torna-se rei e divide as honras; união com Astúcia e demais5




A estrutura em anel, na qual se retomam léxico e temas, é uma forma retórica assaz trivial na poesia grega. Em Homero, por exemplo, o final de um discurso pode retomar o tópico do início, indicando ao receptor que o discurso está chegando ao fim.

Repare-se que proêmio do poema é longo se comparado com o início de outras composições hexamétricas arcaicas identificado como tal. Nele, grosso modo, o aedo costuma estabelecer algum tipo de vínculo com a Musa, a divindade da qual depende a performance de seu canto, e a definir o tema geral do poema. Isto também é feito na Teogonia, mas, de um modo bastante sofisticado, o tema principal do poema — a autoridade as ações de Zeus — são interligadas àquelas das Musas e do aedo.

Com isso, o corte entre o chamado proêmio e o restante do poema é bem menos abrupto que aquele que se verifica na Ilíada e na Odisseia: no proêmio nos podemos ver Zeus sendo celebrado como deus supremo pelas Musas, e isso, de fato, é o que faz o poema como um todo, pois, embora Zeus não seja o primeiro deus, do ponto de vista da sequência do poema, é como se ele fosse, já que nenhum deus é tão poderoso ou merece ser tão celebrado como ele.




Hino às Musas: o proêmio do poema

Por certo é significativo que o narrador da Teogonia — ao contrário do narrador dos poemas homéricos — se nomeie no início do poema6 no momento mesmo em que é narrado seu encontro singular com a entidade religiosa tradicional que confere autoridade a seu canto e garante a precisão de seu conteúdo, as Musas. Os primeiros 115 versos do poema compõem um proêmio, no qual se celebram essas divindades (1–103) e se demarca explicitamente o conteúdo do canto a seguir (104–15). O trecho se assemelha a uma forma poético-religiosa tradicional em várias sociedades antigas, o canto que celebra as honrarias ou áreas de atuação, timē no singular, de um deus e que, mais tarde, passou a ser denominado “hino”, humnos.7 Com efeito, tal tipo de canto ganhou na Grécia Antiga, em algum momento, uma versão narrativa no contexto da tradição hexamétrica: são os hinos homéricos longos ou médios (Ribeiro Antunes et al. 2011; Antunes 2015). O que há de muito particular nesse hino da Teogonia, porém, é que somente os gregos conheceram essas divindades coletivas responsáveis por uma esfera cultural que podemos chamar de poesia, mas que envolvia também música e dança.

Ao celebrar as Musas antes de apresentar o canto que elas propiciam, ou seja, a cosmogonia e teogonia que começam no verso 116, o poeta também fala da relação que há entre ele próprio e essas divindades, pois o valor de verdade, ou seja, a autoridade do canto que apresenta depende dessa relação. Como pode um mortal falar de eventos pretensamente reais que não presenciou — o surgimento do mundo conhecido e de todas as divindades, bem como dos mortais que com elas dormiram — se não apresentar e fundamentar sua relação com certa autoridade transcendente, já que não há uma tradição textual canônica e uniforme independente do poema? Nesse sentido, não é mais possível, para nós, saber com certeza se algum dia ouve um poeta chamado Hesíodo e que foi o autor do poema que conhecemos, ou se Hesíodo teria sido uma autoridade mítica inseparável de certa tradição poética e que seria reencarnada a cada apresentação do poema, um pouco como o ator que reencarnaria, com uma máscara ritual, nas apresentações teatrais atenienses no século v a.C., as figuras tradicionais do mito (Nagy 1990). Nesse diapasão, a iniciação no canto, conduzida pelas Musas, pela qual teria passado o poeta Hesíodo (9–34) também faria parte desse contexto mítico.

Isso pode ser exemplificado pelo nome Hesíodo. Por certo não é possível provar que não tenha existido uma figura histórica com esse nome responsável pela composição de um ou mais poemas associados ao nome (Cingano 2009). Além disso, a etimologia do nome não é segura e tem sido interpretada de diferentes modos (Most 2006, p.xiv–xvi). Meier-Brügger (1990), por exemplo, rediscutiu todas as hipóteses e defendeu que Hesíodo significa “aquele que se compraz com caminhos”, o que pode ser interpretado metapoeticamente. Contudo, o contexto imediato da única vez em que o nome é mencionado no poema parece indicar que a expressão ossan hieisai, “voz emitindo”, repetida diversas vezes no proêmio (10, 43, 65 e 67), seria uma glosa de Hesíodo (Nagy 1990, p.47–48; Vergados 2020, p.43–46), um exemplo entre vários do que Vergados (2020) define como o pensamento etimológico do autor.

Outro elemento saliente no proêmio é Zeus. Na verdade, como soberano dos deuses e dos homens, ou seja, como deus responsável pela estrutura sociopolítica final do cosmo e, dessa forma, também pela manutenção de sua dimensão física, não é raro Zeus desempenhar algum papel nos hinos aos deuses que conhecemos, sobretudo, os hinos homéricos maiores. Sua presença no proêmio da Teogonia, porém, é ubíqua, e não apenas como pai das Musas e seu público primeiro e principal,8 mas também como o deus que, em vista do que representa, é particularmente associado ao poder político exercido pelos reis, basileus no singular, no mundo humano. Não surpreende, assim, que, no final do proêmio, as Musas sejam apresentadas como sombremaneira ligadas não só aos poetas (94–103), mas também aos reis (80–93), uma figura que, no contexto hesiódico, não representa um monarca com amplos poderes, mas uma figura que, na esfera pública, age sobretudo na função de um juiz (Gagarin 1992). O tipo de poder real exercido por Zeus no poema — o poder é absoluto e hereditário — não é homólogo àquele dos líderes políticos da época. O rei humano é antes de tudo um aristocrata com prestígio local que participa da administração da justiça. Que reis e poetas, porém, são figuras dissociáveis, isso fica claro no destaque dado a Apolo nessa passagem; de qualquer forma, o proêmio sugere que, entre os homens, poetas são figuras bastante próximas dos reis (Laks 1996).




Abismo, «Khaos», e o início do cosmo

Para chegar a Zeus e o modo como esse controla o cosmo, o tema central do poema, Hesíodo inicia do começo, ou seja, de Abismo (116), um espaço vazio cuja delimitação primeira surge na sequência, Terra, Gaia. Não se trata, porém, da Terra tal qual a conhecemos, mas de um espaço físico ainda descaracterizado, ou melhor, marcado pela sua função futura, ser o espaço de atuação dos deuses responsáveis pelo equilíbrio cósmico, que vai, imageticamente, do Olimpo ao ínfero Tártaro. Antes de Terra começar a gerar suas formas particulares, Montanhas e Mar, e das divindades aparecerem, duas coisas fundamentais são necessárias, a presença de Eros (120), o desejo sem o qual não há geração, e as potências que permitem a sucessão temporal, Escuridão, Noite, Éter e Dia (123–25).

Todos os deuses descendem de duas linhagens principais, a de Abismo e a de Terra, mas entre elas não há nenhuma união. Os descendentes de Abismo são, em sua maioria, potências cuja essência é negativa, como Noite, Morte, Agonia etc.; várias delas, além disso, expressam ações e emoções que permeiam os eventos violentos narrados na sucessão de gerações da linhagem de Terra, como Briga, Disputas, Batalhas etc. A linhagem de Abismo, portanto, através da descendência de Noite, Nux, e Briga, Eris, revela que a separação entre Terra e Abismo nunca é total9 e assim ilustra uma constante no poema: o encadeamento das linhagens entre si e também delas com as histórias que se sucedem mostram um poema no qual os catálogos dos deuses nascentes e as narrativas nas quais os deuses estão envolvidos não devem ser separados. Trata-se de uma articulação de imagens, ações e ideias que pressupõe uma temporalidade própria — ou melhor, diversas temporalidades (Loney 2018) — que revela uma mescla entre o tempo da narrativa genealógica, o tempo da sucessão de um deus-rei para o seguinte e o tempo da narração. É a partir disso que o leitor deve entender, por exemplo, que um deus às vezes já apareça como personagem no poema antes de o narrador mencionar seu nascimento propriamente dito.
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“Na frente, o filho de Japeto sustém o amplo céu,
parado, com a cabega e bragos incansaveis, imovel,
onde Noite e Dia passam perto e falam entre si ao
cruzarem o grande umbral de bronze: uma entra e a
outra pela porta vai, e nunca a ambas a casa dentro
encerra, mas sempre uma delas deixa a casa e a terra
dirige-se, e a outra na casa fica e aguarda a propria
hora de ir até aquela chegar. Uma, para os terrestres,
tem |luz muito-vé, a outra, nas méos, Sono, irméo de
Morte, tem, a ruinosa Noite, escondida em nuvem
embaciada.”
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